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APLICANDO AS QUATRO OPERAÇÕES NO COTIDIANO DOS ALUNOS DA OITAVA SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
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RESUMO

Este artigo traz, informações sobre o desempenho dos alunos de oitava série do Ensino Fundamental, no que diz respeito as quatro operações (adição, subtração, multiplicação e divisão), aplicadas no cotidiano do aluno. E também faz um confronto entre o desempenho da Escola Pública e a Escola particular e ao final mostra que neste contexto os alunos da rede privada levam vantagem sobre os da rede pública.
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1. INTRODUÇÃO
Nesta pesquisa foi verificado se os alunos de Escola Pública e Escola Particular de Ensino Fundamental conseguem resolver questões do seu cotidiano, usando as quatro operações (adição, subtração, multiplicação e divisão).
Para D’Ambrósio (1986), “Não examinar o estudo da matemática neste contexto, seria educacionalmente falho e mesmo do ponto de vista do desenvolvimento de nossa ciência, isto é, encarando o ensino puramente do ponto de vista matemático, pelo menos desinteressante”. 

Quando trabalhei com alunos de oitava série percebi que eles tinham uma certa dificuldade de interpretar e resolver questões que envolviam as quatro operações, isto é, adição, subtração, multiplicação e divisão. Este acontecimento me chamou a atenção, para descobrir qual o grau de compreensão dos estudantes de nível fundamental, no que diz respeito à sua relação entre a matemática aprendida na escola e sua aplicação no dia a dia.  
Quando li “Na Vida Dez na Escola Zero de Carraher”, percebi que os alunos que abandonam a escola resolvem problemas do dia-a-dia sem utilização de fórmulas e algoritmos. Nesse livro a maioria das pessoas entrevistadas haviam freqüentado a escola durante três a cinco anos. Logo após esse período abandonavam a escola para poder trabalhar. Mesmo assim estas pessoas conseguiam apresentar um raciocínio matemático impressionante, quanto às questões do dia a dia. Por esta razão resolvi verificar se nas escolas os alunos conseguem ter este mesmo raciocínio para as questões do cotidiano.

Com isso foi proposto aos alunos da 8ª série que resolvessem problemas matemáticos do seu cotidiano de modo a usar seu raciocínio lógico que adquiriram no decorrer do tempo, pois no livro que citei anteriormente a autora mostra que pessoas que não freqüentavam a escola, tinham um raciocínio matemático incrível. 

Este estudo é de suma importância para os educadores do Ensino Fundamental porque analisa o conhecimento matemático dos alunos. E ao falarmos das quatro operações fundamentais estamos nos referindo à adição, a subtração, a multiplicação e a divisão para números naturais, inteiros, os racionais e os reais. Porém o conhecimento das quatro operações é fundamental para toda matemática já que são usados na álgebra, em sistemas lineares, em matrizes, em geometria analítica, em geometria espacial, em geometria plana e em muitos outros campos da matemática. Além dessas áreas da matemática, no dia-dia de qualquer pessoa, essas operações também têm grande aplicação tais como: nos supermercados, nas lanchonetes, nos jornais, no futebol e em outros problemas do cotidiano. Acredito que seja de grande importância verificar como está sendo consolidado este conhecimento que os alunos devem ter, para que não cheguem no Ensino Médio com dificuldades em outras áreas da matemática, e também com dificuldades de aplicá-las em situações problema.

“As pesquisas que investigam como as crianças resolvem problemas de adição e de subtração têm progredido consideravelmente nos últimos anos, permitindo uma melhor caracterização desses problemas, assim como a compreensão sobre como as crianças os resolvem e por que alguns são mais difíceis do que outros” (Schliemann & Carraher 1998).
Hoje em dia o maior objetivo das escolas é ensinar uma matemática que venha incluir a pessoa na sociedade. Mas o processo de analfabetismo matemático de nossa sociedade é algo assustador, e que pode ser visto todos os dias nas mais diversas áreas e por meio das mais diversas linguagens. E tentando melhorar este quadro foi criado os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs).   

“Os Parâmetros Curriculares Nacionais foram elaborados procurando, de um lado, respeitar diversidades regionais, culturais, políticas existentes no pais e, de outro, considerar a necessidade de construir referências nacionais comuns ao processo educativo em todas as regiões brasileiras. Com isso, pretende-se criar condições, nas escolas, que permitam aos nossos jovens ter acesso ao conjunto de conhecimento socialmente elaborados e reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania.  

Vejamos alguns dos objetivos dos Parâmetros Curriculares Nacionais:

· Saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos;

· Questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise critica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação;

· O problema certamente não é um exercício em que o aluno aplica, de forma quase mecânica, uma fórmula ou um processo operatório. Só há problema se o aluno for levado a interpretar o enunciado da questão que lhe é posta e a estruturar a situação que lhe é apresentada;

· Um conceito matemático se constrói articulando com outros conceitos, por meio de uma série de retificações e generalizações. Assim, pode-se afirmar que o aluno constrói um campo de conceitos que toma sentido num campo de problemas, e não um conceito isolado em resposta a um problema particular.

 Os Parâmetros Curriculares de Matemática têm como finalidade fornecer elementos para ampliar o debate nacional sobre o ensino dessa área do conhecimento, socializar informações e resultados de pesquisas, levando-as ao conjunto dos professores brasileiros.

As necessidades cotidianas fazem com que os alunos desenvolvam capacidades de natureza prática para lidar com a atividade matemática, o que lhes permite reconhecer problemas, buscar e selecionar informações, tomar decisões. Quando essa capacidade é potencializada pela escola, a aprendizagem apresenta melhor resultado.

Atualmente, há consenso a fim de que os currículos de matemática para o ensino fundamental devam contemplar o estudo dos números e das operações (o campo da Aritmética e da Álgebra), o estudo do espaço e das formas (no campo da Geometria) e o estudo das Grandezas e das medidas (que permite interligações entre os campos da Aritmética, da Álgebra, e da geometria e de outros campos do conhecimento). Um olhar mais atento para nossa sociedade mostra a necessidade de acrescentar a esses conteúdos aqueles que permitam ao “tratar” as informações que recebe cotidianamente, aprendendo a lidar com dados estatísticos, tabelas e gráficos, a raciocinar utilizando idéias relativas à probabilidade e à combinatória.

Com relação às operações, o trabalho a ser realizado se concentrará na compreensão dos diferentes significados de cada uma delas, nas relações existentes entre elas e no estudo do cálculo, contemplando diferentes tipos – exato e aproximado, mental e escrito.

Embora nas séries iniciais já se possa desenvolver alguns aspectos da álgebra, é especialmente nas séries finais do ensino fundamental que as atividades algébricas serão ampliadas. Pela exploração de situações-problema, o aluno reconhecerá diferentes funções da álgebra (generalizar padrões aritméticos, estabelecer relações entre duas grandezas, modelizar, resolver problemas aritmeticamente difíceis), representará problemas por meio de equações e inequações (diferenciando parâmetros, variáveis, incógnitas, tomando contato com fórmulas), compreenderá a “sintaxe” (regras para resolução) de uma equação”. (BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: Matemática/ Secretaria de Educação Fundamental – Brasília: Mec. P. 5, 7, 71.)      
2. METODOLOGIA
“Os resultados do Saeb não são particularizados; portanto não são apresentados resultados específicos de alunos ou escolas, mas do sistema educacional brasileiro e dos diferentes sistemas estaduais de educação”.(SAEB 2001. Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – Relatório SAEB 2001 – Matemática – Brasília: Mec 2002. P. 7.)     
No desenvolvimento deste trabalho, o caminho escolhido foi o de procurar escolas tanto Públicas como Particulares para que pudesse aplicar o questionário investigativo. A escolha das escolas foi aleatória, três Escolas Públicas e três Escolas Particulares sendo todas nas cidades satélites do Distrito Federal – DF (3 escolas em Taguatinga, 1 no Recanto das Emas, 1 na Samambaia, 1 no Guará ). Em cada escola foi escolhida apenas uma turma de oitava série, sendo que esta escolha foi casual.  
Esta pesquisa foi realizada com 212 alunos da oitava série do Ensino Fundamental sendo que destes alunos 102 eram de Escolas Públicas e 110 de Escolas Particulares. 
No desenvolvimento da pesquisa foram verificadas duas situações:
a) se os alunos estão conseguindo trazer para o seu dia-dia o conhecimento escolar adquirido nas escolas, no que diz respeito as quatro operações;

b) se a instituição Pública ou Particular está conseguindo consolidar esse conhecimento da melhor maneira e o porquê desse melhor aprendizado.
A metodologia utilizada é de uma pesquisa quantitativa onde os dados foram analisados e comparados, visando melhorar o processo de ensino aprendizagem em matemática. 
Nos questionários foram coletadas informações sobre alguns aspectos da vida do estudante tanto no que se relaciona com o conteúdo aprendido na escola e o conhecimento trazido pelo aluno de sua vivência cultural. Assim foi possível saber se os alunos estão conseguindo fazer a transição do conteúdo dado em sala de aula para o seu dia a dia de modo a facilitar o seu trabalho e a sua vida em geral. No que diz respeito à interpretação dos dados tivemos dois procedimentos: Primeiro o de identificamos os itens com excelente, regular ou péssimo rendimento. No segundo momento o de apresentarmos algumas das questões feitas pelos alunos. Um item é considerado como excelente, regular ou péssimo rendimento, em determinada questão quando:
a) o percentual de acerto da questão for superior a 65% será considerado com um excelente desempenho dos alunos.   
b) o percentual de acertos da questão for inferior a 65% e superior 40% será considerado regular o desempenho dos alunos.

c) o percentual de acertos da questão estiver abaixo de 40% o desempenho será considerado péssimo. 

É importante dizer que este nível de desempenho sendo excelente a partir de 65% foi retirado do Relatório do SAEB 2001, onde um grupo de especialistas criaram este percentual para encontrar as questões âncoras do relatório. 

Os questionários contêm 13 questões e em cada questão o aluno tem quatro opções de respostas sendo que apenas uma estará certa. O aluno teve 50 minutos para realizar a prova, mas em sua maioria foi resolvido em 30 minutos. O trabalho foi realizado em turmas de 8º série, para que fosse analisado seu grau de habilidade na resolução de problemas do cotidiano.

Foram cobradas apenas questões envolvendo as quatro operações, contextualizadas. 

Para analisar os dados foram usados os seguintes recursos estatísticos:
· Média Aritmética, 
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· Moda é o valor mais freqüente da distribuição;

· Variância 
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· Para saber se o desvio padrão teve uma baixa, média ou alta dispersão será utilizado o coeficiente de variação CV = 
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 que para detectar estes níveis será usado o seguinte critério:
a) Se o coeficiente de variação for menor do que 15%, será baixa a dispersão;

b) Se o coeficiente de variação ficar entre 15% até 30%, será média a dispersão;

c) Se o coeficiente de variação for maior do que 30%, será alta a dispersão.

3. RESULTADOS DA PESQUISA
Neste primeiro momento iremos estar trabalhando com os resultados das Escolas Públicas e Escolas Particulares juntos, de modo a ter uma análise geral, para no segundo momento estarmos a confrontar os resultados das escolas públicas e particulares.
Os resultados nos mostram, que a mediana geral de acertos por aluno entre todas as escolas analisadas ficou em 8 (oito) acertos por aluno. 
A média de acertos que iremos trabalhar será de 8 (oito) acertos por aluno, então a partir de agora sempre que falarmos em média estaremos falando de valores acima ou abaixo de 8 oito) acertos.
Em geral 47,17% dos alunos ficaram abaixo da média, o que significa dizer que estes alunos acertaram 7 (sete) ou menos questões. Esses alunos da Oitava Série do Ensino Fundamental apresentaram um índice de conhecimento matemático abaixo do esperado, mostrando assim ter pouco domínio com cálculos envolvendo preços, medidas e outras habilidades fundamentais. Dos 212 alunos que realizaram o teste, 30 (trinta) alunos ficaram com 6 (seis) acertos, este foi o número de acertos mais freqüente para os alunos que estão abaixo da média, o que corresponde a 14,15% dos alunos. Mas 33,02% dos alunos tiveram 10 (dez) ou mais acertos, mostrando assim ter um bom domínio matemático no que diz respeito às quatro operações. Dos alunos que tiveram 10 (dez) ou mais acertos, 31 (trinta e um) acertaram 10 (dez) questões, sendo o índice de acertos com maior freqüência no teste, o que corresponde a 14,62% dos alunos.
O maior número de acerto foi 12 (doze) itens e o menor número de acertos foi de 1 (um) item sendo que o número de alunos que acertaram 12 (doze) itens foram de 18 (dezoito) alunos, e o número de alunos que acertaram apenas um item foi de 2 (dois) alunos. 
Estes foram os resultados gerais que serviram como um termômetro para saber se os resultados obtidos nas escolas públicas e particulares foram bons ou não. Dessa forma a partir de agora estaremos a investigar os resultados da escola pública e particular.

Na escola pública a média ficou em 6,33 acertos por aluno, o que nos mostra um desempenho bem abaixo da média geral considerada como sendo boa e que foi citada anteriormente tendo valor de 8 (oito) acertos por aluno. O percentual de alunos abaixo da média foi 71,57%, sendo bem acima dos resultados de todas as escolas juntas que foi de 47,17% dos alunos abaixo da média.

O maior índice de acertos dos 102 alunos das escolas públicas foi de 11 (onze) acertos com apenas 5 (cinco) alunos conseguindo este resultado, e o índice de menor acerto foi de 1 (um) questão com apenas 2 (dois) alunos conseguindo este resultado. O número de acertos com maior freqüência foi de 6 (seis) acertos por aluno com um total de 22 (vinte dois) alunos acertando 6 (seis) itens o que corresponde a 21,57% dos alunos.

Na escola particular a média ficou em 9,16 acertos por aluno, com isso é possível perceber um desempenho um pouco acima da média geral utilizada que é de 8 (oito) acertos por aluno. O percentual de alunos abaixo da média ficou em 24,55%, bem aima dos resultados gerais obtidos.

O maior índice de acertos dos 110 alunos das escolas particulares foi de 12 (doze) acertos com 18 (dezoito) alunos conseguindo este resultado, e o índice de menor acerto foi de 3 (três) questão com apenas 2 (dois) alunos conseguindo este resultado. O número de acertos mais freqüentes foi de 10 (dez) acertos com um total de 23 (vinte e três) alunos acertando 10 (dez) itens o que corresponde a 20,91% dos alunos.

Na tabela 01 está sendo mostrada a média geral de acertos por aluno de todas as escolas e separadamente das Escolas Públicas e Particulares.
                     Tabela 01 – Média, Desvio Padrão e Coeficiente de Variação de acertos dos alunos por Escola Pública, Particular e todas as escolas juntas.
	Escolas
	Médias
	Desvio Padrão
	Coeficiente de Variação

	Escola Pública 
	6,33
	2,39
	37,79%

	Escola Particular
	9,16
	2,22
	24,18%

	Todas as Escolas
	7,80
	2,70
	34,60%


Neste tabela é possível perceber o quanto a média da Escola Pública ficou abaixo da média da Escola Particular e até mesmo da média geral entre todas as escolas analisadas, o que nos leva a afirmar que motivo da média geral ser superior ao da Escola Pública é o fato da média da Escola Particular ter sido de 9,16 enquanto o da Escola Pública foi de 6,33. 
O coeficiente de variação de todas as escolas a qual foi aplicado o questionário ficou  em 34,60%, o que nos mostra uma alta dispersão dos dados analisados. Em compensação o coeficiente de variação da Escola Particular foi de 24,18% o que nos dá uma dispersão média. Na Escola Pública este coeficiente foi de 37,79% que também é uma alta dispersão. O que nos leva a crer que as escolas particulares têm uma maior homogeneidade entre seus alunos do que a escola pública.
3.1. Análise do Questionário 
A partir deste momento estaremos comentando e analisando 6 (seis) questões do questionário aplicado nas Escolas Públicas e Particulares. Para entender o desempenho dos alunos quanto aos assuntos relativos aos conhecimentos matemáticos e se estes, estão sendo utilizados no seu cotidiano.  Analisa-se também o conhecimento matemático que está sendo transportado da escola para sua vida, e assim citar alguns motivos para esse acontecimento.
As questões analisadas serão divididas em níveis: fácil, médio e difícil.

O preço de 3 CDs é R$ 42,00. Logo, o preço de 4 CDs é:

	(A) R$ 28,00
	(B) R$  58,00
	=>(C) R$ 56,00
	(D) R$ 60,00



     Tabela 02 – Quadro explicativo do percentual de respostas as alternativas  
	
	A
	B
	C
	D

	Escola Pública
	1.96%
	14,71%
	75,49%
	7,84%

	Escola Particular
	3,64%
	9,09%
	82,73%
	4,55%


A situação-problema abordada na questão faz parte do cotidiano do aluno, porque trabalha com o uso do dinheiro, e para resolver esta questão o aluno poderia ter usado a multiplicação, a divisão ou até mesmo a adição. Mas é considerada uma questão fácil, pois o aluno não precisa fazer uma grande interpretação sobre a questão e nem utilizar cálculos demorados. Na verdade esta é uma questão que muito dos alunos deveriam resolver mentalmente. E no geral, tanto na Escola Pública quanto na Particular os alunos mostraram ter assimilado esta habilidade. Uma das maneiras mais utilizadas para resolver esta questão foi a de estar descobrindo quanto valia cada CD para depois multiplicar este valor por quatro e chegar ao valor pedido na questão. De acordo com a tabela 02, o percentual de acertos da Escola Publica foi de 75,49% e da Escola Particular de 82,73%, mostrando assim um excelente desempenho das duas escolas.
(SAEB 2001) Usando somente moedas de R$ 0,25 para fazer um pagamento de R$ 10,00, serão necessárias:

	(A) 30 moedas.
	(B) 25 moedas.
	=> (C) 40 moedas.

	(D) 50 moedas


         Tabela 03 - Quadro explicativo do percentual de respostas as alternativas 
	
	A
	B
	C
	D

	Escola Pública
	4,90%
	¨13,73%
	66,67%
	14,71%

	Escola Particular
	0,91%
	7,27%
	90,91%
	0,91%


Esta questão foi retirada do relatório do SAEB 2001, onde o escore obtido pelos alunos neste período foi de apenas 34% acertaram a questão. Porém nos resultados desta pesquisa, os alunos da Escola Pública foram bem com 66,67% de acertos na questão, mas não tanto quanto os estudantes das Escolas Particulares que tiveram 90,91% de acertos na questão. Nesta questão está sendo trabalhada a mesma competência e habilidade da questão anterior e ainda as operações com números decimais. Foi possível perceber que os alunos da Escola Pública ainda precisam desenvolver um pouco mais esta habilidade. Já os alunos da Escola Particular tiveram um domínio quase por completo no que se refere a essas habilidades. A maioria dos alunos que acertaram esta questão utilizaram, apenas o raciocínio lógico, pois escreviam que 1 (um) real possui quatro moedas de 0,25 centavos (1 = 4 x 0,25) logo, em 10 reais possuiria quarenta moedas de 0,25 (10 x 4 = 40) .
Três dúzias de ovos valem 4 dúzias de maçãs, 5 dúzias de maçãs valem 3 dúzias de pêras. Sabendo que uma dúzia de pêras custa R$ 6.00, podemos afirmar que uma dúzia de ovos custará:

	(A) R$ 4,60
	=>(B) R$  4,80
	(C) R$ 5,00

	(D) R$ 5,10


                    Tabela 04 - Quadro explicativo do percentual de respostas as alternativas
	
	A
	B
	C
	D

	Escola Pública
	39,22%
	29,41%
	19,61%
	11,76%

	Escola Particular 
	24,55%
	50,91%
	12,73%
	11,82%


Esta situação-problema é parecida com a anterior e foi considerada uma questão de nível difícil, onde o aluno deveria trabalhar as habilidades multiplicação e divisão com números decimais. Só que dessa vez, com mais de um valor, de forma a descobrir se os alunos conseguem generalizar o conhecimento adquirido anteriormente. Mas o que foi possível perceber como mostra a tabela 04, é que os alunos da Escola Pública tiveram grande dificuldade de fazer esta transição tendo apenas 29,41% dos alunos acertado a questão, o que nos mostra um péssimo rendimento. Já os alunos da Escola Particular tiveram um rendimento regular, tendo 50,91% dos alunos acertado a questão.

O método mais utilizado para resolução desta situação-problema foi: primeiro multiplicar o 6 por 3 (6 x 3 = 18) em seguida dividir 18 por 5 (18 / 5 = 3,60). No segundo momento utilizar este resultado de 3,60 e multiplicar por 4 (3,60 x 4 = 14,40) para em seguida dividir por 3 (14,40 / 3 = 4,80) e chegar ao resultado final.    

Um auditório possui 23 filas com 25 assentos em cada uma delas e uma fila com 20 assentos. Já foram vendidos 420 ingressos para um espetáculo nesse auditório. Se uma fila com 25 assentos rende R$ 1250,00, qual será a renda total, se o auditório estiver lotado?

	(A) R$ 25500,00
	(B) R$ 35750,00
	(C) R$ 27550,00

	=>(D) R$ 29750,00


          Tabela 05 - Quadro explicativo do percentual de respostas as alternativas 
	
	A
	B
	C
	D

	Escola Pública
	26,47%
	29,41%
	20,59%
	23,53%

	Escola Particular 
	8,18%
	16,36%
	13,64%
	61,82%


De acordo com a tabela 05 apenas 23,53% dos alunos da Escola Púbica acertaram a questão, mostrando assim um péssimo rendimento, no que diz respeito as habilidades trabalhadas na questão, em contra partida os estudantes da Escola Particular tiveram um rendimento regular com 61,82% de acertos. Para resolver esta questão que é considerada de nível médio, o aluno poderia se valer da propriedade associativa da multiplicação.

Em sua maioria os alunos que acertaram a questão multiplicavam 23 por 1250 (23 x 1250 = 28750) e assim chegavam a um resultado parcial, normalmente na Escola Pública o aluno já errava nesse momento. Com relação à Escola Particular eles passavam por este passo, mas esqueciam que existia uma fileira com apenas, 20 cadeira, onde eles deveriam descobrir quanto valia cada cadeira para estar a calcular o número total das 20 cadeiras, esta seria uma das maneiras de resolver este problema.

No geral percebemos que os alunos tanto da Escola Pública como da Particular, quando esta trabalhando com mais de uma operação para resolver um exercício proposto, demonstram grande dificuldade de até mesmo estar conseguindo analisar e encontrar um caminho para a solução do mesmo. 
(SAEB 2001) Um refeitório de uma escola agrícola precisa de mesas novas, cada uma com 4 cadeiras. Essas mesas serão distribuídas nas três partes do refeitório. Em cada parte cabem sete fileiras e em cada fileira 12 mesas. Quantas mesas e cadeiras serão necessárias para ocupar todo o refeitório?
	=>(A) 252 e 1008
	(B) 120 e 408
	(C) 84 e 336

	(D) 336 e 1344


         Tabela 06 - Quadro explicativo do percentual de respostas as alternativas
	
	A
	B
	C
	D

	Escola Pública
	18,63%
	24,51%
	40,20%
	16,67%

	Escola Particular 
	50,91%
	9,09%
	30,00%
	10,00%


 Esta questão foi retirada do relatório do SAEB 2001, onde apenas 23% dos alunos acertaram. Porém nesta pesquisa houve uma diferença de desempenho entre a Escola Pública e Particular, onde a Escola Pública ficou com apenas 18,63% de acertos, ficando abaixo do resultado obtido pelos alunos analisados no SAEB 2001. Em compensação os alunos da Escola Particular tiveram uma  melhora, chegando a 50,91% de acertos. 
Na situação-problema pode ser considerada de nível difícil, e foi trabalhada a mesma habilidade da questão anterior, sendo que o desempenho das duas instituições foi distinto, evidenciando assim o que havíamos percebido na questão anterior que os alunos da Escola Pública não conseguem trabalhar com muitos dados em um enunciado e que os alunos da Escola Particular mesmo mostrando um melhor rendimento precisam também melhorar esta habilidade, e assim sendo possível perceber que esta habilidade não esta consolidada por completo nas escolas, já que os alunos têm grande dificuldade em trabalhar varias operações ao mesmo tempo.
Os alunos que acertam a questão usaram em sua maioria o seguinte pensamento: o de  calcular o número de mesas nas sete fileiras (12 X 7 = 84), multiplicando esse total pelas três partes do refeitório onde seriam colocadas (84 x 3 = 252). Em seguida deveriam pegar este resultado e multiplicar por quatro (252 x 4 = 1008), assim identificando o número de cadeiras e em seguida descobrindo qual das alternativas era a correta.

(SAEB 2001) Uma doceira vende suas cocadas em embalagens de 24 unidades. Para vender 2448 cocadas quantas embalagens são necessárias?

	(A) 12
	(B) 48
	(C) 120

	=>(D) 102


        Tabela 07 - Quadro explicativo do percentual de respostas as alternativas
	
	A
	B
	C
	D

	Escola Pública
	27,45%
	15,69%
	31,37%
	25,49%

	Escola Particular 
	37,27%
	9,09%
	5,45%
	48,18%


Esta questão foi retirada do relatório do SAEB 2001, onde apenas 41% dos alunos acertaram. Porém como mostra a tabela 07, os alunos da Escola Pública tiveram apenas 25,49% acerto na questão proposta. E assim mostrando ter tido um péssimo rendimento na questão. Em contra partida os alunos da Escola Particular mostraram um rendimento regular mais também não tão positivo, pois tiveram apenas 48,18% dos alunos acertando a questão e assim mostrando que no geral tanto os alunos da Escola Pública quanto os da Escola Particular não tem esta habilidade consolidada de maneira a utilizá-las em seu dia a dia.

 Considerando que esta era uma questão de nível fácil e pelo elevado percentual de erro, tanto na Pública como na Particular, pode-se inferir que, os alunos ainda não sabem resolver operações de divisão como mais de um algarismo no quociente.
4. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Durante a pesquisa percebemos o quanto, os alunos tanto da Escola Pública quanto na Particular têm grande dificuldade na resolução de problemas abordando as Quatro Operações no seu cotidiano. 
Esta pesquisa mostrou que este problema está evidente principalmente na Escola Pública de forma assustadora, e assim produzindo indivíduos sem nenhuma condição de estar competindo no mercado de trabalho e tão pouco brigando por uma vaga na universidade, já que o conhecimento mais básico não foi adquirido na escola.

Nas Escolas Particulares que estive percebi que uma parte dos professores que estavam dando aula eram também professores da Escola Pública. Assim podemos observar que o motivo do melhor desempenho dos alunos não estaria na formação dos professores da Escola Particular. No entanto percebi que em sua maioria os alunos da Escola Particular apresentavam maior interesse em estar aprendendo o conteúdo ensinado em sala de aula. Não sei bem qual seria o motivo que acarretaria esse maior interesse dos alunos. Também foi possível ver o interesse da Escola Particular em que seu aluno aprendesse o conteúdo de maneira satisfatória, visto que o bom desempenho dos alunos poderia fazer com que a matrícula de alunos tivesse um aumento. Já na Pública foi totalmente o contrário, existe uma total falta de interesse no que diz respeito ao ensino dos alunos. Se ele não quer aprender é um problema dele, e não do professor. Da mesma forma observou-se que  muitas das vezes os pais de alunos de Escola Pública não mostram grande interesse pela educação de seu filho e assim deixando tudo para a escola, mas na Escola Particular vimos que os pais o tempo todo cobrando de seus filhos e professores, assim exigindo um melhor ensino para seus filhos.
Ao final do trabalho conclui-se que não adianta ensinar aos nossos alunos só fórmulas que venham a resolver questões pré-determinadas pelos professores, devemos estar a trabalhar a leitura e interpretação dessas questões matemáticas, e utilizando as ferramentas necessárias para que os alunos venham a alcançar a resposta correta da sua maneira e não da maneira do professor, como disse Rubens Alves (1997) citando Ubiratan D’Ambrosio “A inteligência matemática das crianças, inteligência que é perdida quando, na escola, ela tem que aprender ‘a maneira certa’ de lidar com as operações numéricas”.
Durante esta pesquisa tive um grande crescimento como professor e educador o que me fez pensar como deve ser a postura do professor de matemática em sala de aula e cheguei a uma conclusão: ele não deve apenas pensar em transmitir o conteúdo e sim de saber se o aluno está conseguindo ou não levar este conteúdo para o seu cotidiano.
E assim deixo como indagação para meus colegas para que possam aprofundar esta pesquisa que é apenas o começo de um assunto vasto em torno da educação matemática. E qual seria a melhor maneira que nós professores poderíamos estar a ensinar a matemática para nossos alunos de modo a que possa ser sanada esta lacuna.
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